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RESUMO: Este artigo apresenta o conexionismo como um novo paradigma para explicar a 
cognição humana e a aquisição do conhecimento. Baseado nos achados da neurociência, o 
paradigma conexionista dá novas explicações em relação ao cérebro humano, sua estrutura e seu 
processamento. Aprender e adquirir conhecimento deve-se a atividades neurais e sinapses que 
ocorrem entre os neurônios. Dessa forma, quando um aluno está aprendendo palavras novas, seu 
cérebro está envolvido liberando diversas substâncias químicas durante o processo, o que pode 
facilitá-lo ou torná-lo mais difícil. 
PALAVRAS-CHAVES: conexionismo; cognição; aquisição do conhecimento; 
neurolingüística. 
 
 

Os estudos da aquisição da linguagem têm sofrido inúmeras influências desde o 

surgimento da teoria comportamentalista. Vários estudiosos (entre eles, Chomsky, 

Vygotsky e Piaget, entre outros) contribuíram para o campo da lingüística. 

Com o avanço das ciências e da tecnologia, foi possível lançar uma nova 

perspectiva sobre a aquisição do conhecimento. Máquinas e aparelhos modernos 

possibilitaram examinar o funcionamento do cérebro humano. A partir de então, surgiu 

a neurolingüística, ou seja, a “linguagem dos neurônios”. Assim, qualquer forma de 

aprendizado passa a envolver o funcionamento do cérebro humano. Ressonâncias 

magnéticas funcionais e tomografias computadorizadas ajudam os profissionais não só 

da saúde como da lingüística a desvendar o funcionamento cerebral e a aquisição do 

conhecimento. Drogas passaram a ser inventadas para intervir no funcionamento 

cerebral, como no caso do Mal de Alzheimer,  doença degenerativa que destrói células 

cerebrais vitais, afetando o funcionamento mental, pensamento, fala e memória.  

                                                
1 Professora da rede pública de ensino e tutora do curso em EAD Letras Inglês pela Universidade Federal 
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Na inteligência artificial, surgiram computadores e softwares que simulam como o 

cérebro humano aprende, analisa, armazena, recorda e perde a linguagem. Surge, então, 

um novo paradigma para a explicação da aquisição do conhecimento: o conexionismo . 

O conexionismo apresenta-se como um paradigma de cognição que se coloca entre 

o behaviorismo e o simbolismo (POERSCH, 1998). Ele procura avançar em pontos em 

que os paradigmas anteriores não se apresentaram satisfatórios. A abordagem 

conexionista busca as explicações para a aquisição do conhecimento humano nos 

achados da neurociência, a partir de estudos sobre o sistema nervoso central (ROSSA, 

2004). Portanto, tal abordagem atribui a aquisição do conhecimento às atividades do 

cérebro humano. Seidenberg e MacDonald (1999) acreditam que o aprendizado envolve 

informação cumulativa e aspectos estatísticos e probabilísticos da linguagem. 

A fim de compreender como ocorre a aquisição do conhecimento de acordo com o 

paradigma conexionista, é importante saber como o cérebro humano é estruturado e que 

reações e processos ocorrem nele. Inicialmente ele é dividido em dois grandes 

hemisférios – o direito e o esquerdo. Estes são unidos por feixes de fibras nervosas, 

conhecidas como corpo caloso. Segundo Jensen (2002), cada hemisfério processa as 

informações de forma diferente. Conhecer a biologia do cérebro também é importante 

para compreender como a linguagem é processada. Segundo Christison (2002) é 

necessário saber a estrutura biológica que compõe o cérebro humano. Entre os 

principais elementos a ser considerados encontram-se os seguintes: 

Tronco cerebral - responsável pela regularização de funções essenciais no corpo 

(respiração e batimento cardíaco são alguns exemplos) e também responsável pela 

produção de substâncias químicas, como a serotonina, que regulam o sono e a 

vigilância; 

Cerebelo - responsável pela postura e por movimentos motores. Também acredita-

se que traços de memória estão nele localizados, sendo, portanto, considerado o centro 

do pensamento; 

Corpo caloso - parte do cérebro composta de centenas de milhares de nervos que 

conectam os dois hemisférios; 

Neocortex - uma fina camada que cobre o cérebro, local onde ocorre o 

pensamento lógico e a tomada de decisão. 

O sistema límbico localiza-se na zona central do cérebro. Ele é composto pela 

amídala, responsável pela emoção e pelo hipocampo, que está envolvido no aprendizado 

e na memória. A fim de ilustração, temos a seguinte figura: 



 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Encéfalo em corte longitudinal (Adaptação de JENSEN, 2002). 

 
Além disso, os cientistas também dividem o cérebro em quatro grandes áreas 

chamadas lobos: frontal, parietal, temporal e occipital e cada um deles está relacionado 

às seguintes funções: 

Lobo frontal (área anterior do cérebro) – responsável pelas funções de resolução 

de problemas e planejamento; 

Lobo parietal (área superior da região média do cérebro) – responsável pelo 

processamento da linguagem e por funções sensoriais mais elevadas; 

Lobo temporal (área inferior da região média do cérebro) - responsável pela 

audição, pela memória, pelo significado e pela linguagem; 

Lobo occipital  (parte posterior do cérebro) – responsável pela visão. 

Cabe ainda salientar que a zona central do cérebro (também conhecida como 

sistema límbico), que inclui o hipocampo, o tálamo, o hipotálamo e a amídala, 

representa vinte por cento do seu volume, sendo responsável por emoções, sono, 

atenção, regulação do corpo, hormônios, sexualidade, olfato e pela produção da maior 

parte das substâncias químicas encefálicas (JENSEN, 2002, p. 23). Este sistema tem um 

grande papel no aprendizado e na liberação de neurotransmissores que afetam 

diretamente a qualidade do aprendizado. 

Uma das zonas a qual tem sido atribuída a função da memória é o hipocampo. 

Segundo Young e Concar (1992) e Potier, Billard e Dutar (2005) nessa zona cerebral 

realizam-se os processos relacionados à localização espacial e também à memória de 
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situações recentes. Por sua vez, a região conhecida como córtex seria responsável pelo 

“armazenamento”2 de memórias mais duradouras. Ainda segundo Young e Concar 

(1992), essas zonas mantêm uma intensa ligação. Dessa forma, pode-se concluir que 

uma vez que a informação chega ao hipocampo, com o tempo e com o estímulo 

necessário ela pode passar para o córtex, o que explicaria como uma memória de curto 

prazo pode se tornar duradoura, ou como no caso do ensino, um conteúdo pode ser 

apreendido e mantido por mais tempo.     

Apesar de certas áreas estarem mais predispostas a processarem um certo tipo de 

informação (exemplos são a área de Broca, responsável pela fala e a área de Wernicke, 

responsável pela compreensão da linguagem), para os conexionistas, o neurônio é o 

grande responsável pela transmissão do input recebido através da interação do ser 

humano com o ambiente. O cérebro humano contém bilhões dessas células nervosas 

dispostas em forma de rede (POERSCH, 2003 e POERSCH, 2005). A conexão entre os 

neurônios em redes de processamento em paralelo e as reações físico-químicas que 

acontecem entre os milhões de neurônios permitem a engramação do conhecimento. Da 

mesma forma, a aprendizagem se efetiva segundo a interligação neuronial. 

 Assim, o paradigma conexionista explica o armazenamento, o processamento e a 

recuperação dos dados. Segundo esse paradigma, a linguagem é aprendida através da 

experiência (POERSCH, 2003), ou seja, através da interação do indivíduo com o 

ambiente e também com outros indivíduos.  

Para entender a aquisição e/ou aprendizagem da linguagem é necessário 

compreender o funcionamento e a ligação dessas células nervosas. O cérebro humano se 

compõe de uma estrutura - os neurônios - e de um processo - as sinapses. O 

aprendizado, segundo a visão conexionista, se dá através de mudanças físico-químicas 

entre as células nervosas. Estas estão estruturadas da seguinte forma: 

 

O corpo celular ou soma contém todas as estruturas que realizam a 

manutenção da célula e juntos formam a massa cinzenta do cérebro. O axônio 

é a via de saída da informação processada pela célula, formando a substância 

branca do interior do cérebro (...). Os dendritos, por sua vez, são ramificações 

do corpo celular que funcionam como receptores das informações conduzidas 

pelo axônio de outros neurônios (cerebrais e corporais) (CIELO, 1998, p. 43). 

 

                                                
2 Utilizamos o termo armazenamento para facilitar a leitura, uma vez que o paradigma conexionista 
utiliza o termo engramado, que pode ser desconhecido pelo leitor.  
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Para ilustrar a anatomia de um neurônio e também as sinapses que são realizadas a 

partir  da ligação inter-neuronial, apresentamos a gravura a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Os neurônios e as sinapses (Figura adaptada de JENSEN, 2002). 

 
A informação entra através dos sentidos (visão, audição, por exemplo) e espalha-

se por toda a rede. Durante o processamento da informação pelos neurônios ocorrem 

dois tipos de eventos: um elétrico e outro químico. O evento elétrico ocorre dentro do 

próprio neurônio no momento em que a informação passa pelo axônio, sendo assim um 

evento intraneuronial. O evento químico ocorre quando o estímulo elétrico, após entrar 

pelos dendritos e percorrer o axônio, chega aos ramos terminais. Entre esses ramos e os 

dendritos de outros neurônios há um espaço conhecido como membrana sináptica. O 

estímulo, ao encontrar essa membrana, sofre uma reação química na qual há explosões 

de vesículas e liberação de neurotransmissores que preenchem este espaço, realizando, 

então, a sinapse (ROSSA, 2004).  

Quanto maior a força positiva da sinapse, mais marcada será a trilha neuronial. 

Essa “marcação” pode ocorrer com estímulos constantes e repetitivos com uma força 

específica, ou de uma única vez com uma força extremamente significativa. “Assim, os 

neurônios interligados que entram em atividade simultaneamente reforçam as suas 

sinapses e tendem a se ativar mutuamente para recriar (lembrar) o padrão original de 

processamento de determinada informação”  (CIELO, 1998, p. 45). Por isso, aprender é 

alterar as forças das sinapses (YOUNG & CONCAR,1992; JENSEN 2002).  
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Quando um estímulo entra e encontra uma trilha já marcada, a ativação dessa rede 

será responsável apenas pela recordação de uma informação. Isso ocorre quando temos 

contato com uma determinada palavra que já conhecemos: ao ler/escutar o vocábulo, é 

ativada uma rede que já está engramada no cérebro, portanto recordamos seu 

significado rapidamente. Entretanto, quando lemos uma palavra que não conhecemos e 

então precisamos procurar seu significado, os neurônios alteram as forças das sinapses, 

ocorrendo, então, o aprendizado.  

Cabe salientar que o conceito, para o conexionismo, nunca está pronto, 

armazenado em um lugar específico do cérebro. Ele não existe como um todo, nem em 

seu significado, nem em sua expressão, sendo formado/ativado no momento em que se 

faz necessário, ou seja, ad hoc. Neste instante, então, todos esses traços que compõem o 

conceito são ativados e vêm à tona.   

Assim, muitos pesquisadores conexionistas procuraram provar, através de 

simulações computacionais, que a linguagem pode ser aprendida. Ou seja, procuraram 

imitar o comportamento do cérebro através da construção de redes de neurônios 

artificiais simplificadas, que funcionam como uma forma similar ao cérebro real 

(SHANKS, 1993).  

Apesar de os estudos com redes conexionistas estarem ainda em seus primórdios, 

algumas pesquisas já dão indícios da aplicabilidade desse paradigma. Plunkett (1997) 

realizou um estudo sobre a aquisição lexical à luz do paradigma conexionista. Em seu 

modelo, ele consegue simular a aquisição lexical por crianças. O computador 

apresentou as mesmas etapas de aprendizado lexical que uma criança: foi capaz de 

aprender de maneira auto-associativa, apresentou uma explosão de vocabulário e, 

também, uma assimetria entre compreensão e produção. Além disso, apresentou 

fenômenos de sub- e  de superextensão.  

Ferrari (2002) salienta que há vários aspectos envolvidos em relação ao 

aprendizado do léxico. Entre eles temos a interação do aprendiz com o meio, a freqüente 

exposição aos itens lexicais e a importância da emoção e da atenção. Tais aspectos 

podem interferir com mais ou menos força nas sinapses responsáveis pelo aprendizado. 

Quanto maior for a exposição do indivíduo a uma palavra, por exemplo, mais as 

sinapses se reforçam na rede. Dessa forma, o conexionismo parece ser muito eficiente 

nas situações formais de ensino, que buscam fazer com que o indivíduo, através do 

contato com uma língua, treinamento e reforço, possa aprendê-la. Contudo, apenas o 

treinamento e a exposição sozinhos não são suficientes para que ocorra aprendizado. 
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Fatores não diretamente ligados à cognição, como interesse, emoção e motivação, por 

exemplo, têm o poder de interferir no aprendizado tanto positiva como negativamente.  

Bower (1992) acredita que eventos associados a fortes emoções tendem a ser 

aprendidos com maior facilidade. Além disso, o autor crê que eventos com uma carga 

emocional maior recebem uma prioridade maior em seu processamento e são 

recordados por mais tempo na memória, sendo, portanto, relembrados mais facilmente. 

Isso se deve ao fato de que a emoção pode alterar positivamente a força das sinapses, 

contribuindo para a engramação da informação. Assim, fatores como interesse e 

motivação são muito importantes no aprendizado e para a qual, o conexionismo 

apresenta explicações satisfatórias. Christianson & Loftus (apud BOWER, 1992) 

verificaram que a presença de um item não esperado e emocionalmente mais marcante 

em uma seqüência de cenas, tende a ser relembrado por muito mais tempo que cenas 

triviais, relacionadas a um único contexto. 

As emoções proporcionam aos aprendizes um cérebro mais ativo e quimicamente 

estimulado, o que os ajuda a melhor recordar o que foi estudado, pois elas desencadeiam 

mudanças químicas que alteram os estados mentais e também o comportamento do 

indivíduo (JENSEN, 2002). Durante uma situação de estresse, por exemplo, há a 

liberação de substâncias chamadas cortisol, vasopressina e endorfina. A primeira, em 

um nível elevado, pode levar à morte de células nervosas do hipocampo. Além disso, 

neurônios sob estresse tendem a ter dendritos menores e em menor número, o que 

dificulta a comunicação com outros dendritos e o processo de sinapses como um todo. 

Por outro lado, quando o aluno se sente valorizado, seu cérebro libera 

neurotransmissores responsáveis pelo prazer, como a endorfina e a dopamina. Isso os 

ajuda a apreciar mais a atividade de aprendizado, fazendo-os se sentirem bem e mais 

receptivos.   

O funcionamento adequado da atenção está relacionado não apenas à estimulação 

de muitos neurônios novos, mas também à supressão de informação irrelevante 

(JENSEN, 2002). Para o cérebro humano, é difícil manter um nível de atenção elevado 

e contínuo. Para tanto, ele leva um certo tempo para processar qualquer forma de 

aprendizado, o que inclui o tópico deste artigo – o léxico. Esse tempo dependerá da 

dificuldade da palavra e do nível de proficiência do aluno. Ou seja, não se pode 

processar tudo conscientemente, portanto o cérebro continua “atento”, processando a 

informação antes e depois de se estar consciente de sua atividade. Ainda, segundo o 

autor, “as sinapses são fortalecidas quando lhes é dado tempo para que as conexões 
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solidifiquem, porque não necessitam de responder a estímulos concorrentes” (JENSEN, 

2002, p. 76). 

Pelo que foi exposto acima, o paradigma conexionista lança uma nova luz sobre a 

aquisição e/ou aprendizado da linguagem humana. Dessa forma, os processos cognitivos 

são afetados por fatores físicos e químicos que ocorrem no cérebro humano. A partir da 

exposição e da interação com o meio, o indivíduo engrama em seu cérebro as 

experiências e informações recebidas. Assim, fatores químicos (como a transmissão de 

neurotransmissores) têm direta ligação na forma e na eficiência dessa engramação. 

Aprender, portanto, para o conexionismo, é ativar as redes neuroniais já existentes e 

criar redes novas. Em outras palavras, é integrar conhecimento novo ao já existente, 

engramado no cérebro. Dessa forma, pode-se verificar que o armazenamento, o 

processamento e a recuperação do léxico estão diretamente relacionados com as bases 

físico-químicas do cérebro humano. 
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RESUMO: Este artigo apresenta o conexionismo como um novo paradigma para explicar a 
cognição humana e a aquisição do conhecimento. Baseado nos achados da neurociência, o 
paradigma conexionista dá novas explicações em relação ao cérebro humano, sua estrutura e seu 
processamento. Aprender e adquirir conhecimento deve-se a atividades neurais e sinapses que 
ocorrem entre os neurônios. Dessa forma, quando um aluno está aprendendo palavras novas, seu 
cérebro está envolvido liberando diversas substâncias químicas durante o processo, o que pode 
facilitá-lo ou torná-lo mais difícil. 
PALAVRAS-CHAVES: conexionismo; cognição; aquisição do conhecimento; 
neurolingüística. 
 
 
ABSTRACT:  This article presents connectionism as a new paradigm to explain cognition and 
knowledge acquisition. Based on neuroscience findings, the connectionist paradigm gives new 
explanations concerning the human brain, its structure and its processing. Learning and 
knowledge acquisition are due to neural activities and synapses that occur among neurons. 
Thus, when a student is learning new words, his or her brain is involved delivering many 
chemical substances during this process, which can facilitate or make the learning process 
harder. 
KEYWORDS: connectionism; cognition; knowledge acquisition; neurolingüística. 
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